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LIS G liE T E iS  El E 8 i |0
U na revísta española, E l automovilismo ilustra­

do, órgano de turistas y automovilistas en nuestro 
país, despierta el interés público sobre un asunto de 
verdadera importancia. En su artículo editorial habla 
de las carreteras de España, liaciendo aún más pú­
blico su deplorable abandono.

Instados á decir algo sobre el partiealar, hemos 
de manifestar ante todo nuestra conformidad en 
forma y fondo con las proposiciones de la citada 
.evista־[

Dedicada ésta al automovilismo, y representando 
lodo lo que diga sobre nuestros caminos, más que 
una simple opinión particular el eco de todas las 
quejas y  de todas las protestas de los que por sport 
ó por necesidad cruzan nuestras carreteras de uno á 
otro extremo, sus consideraciones tienen decidida 
importancia.

E l automovilismo ilustrado se propondría, ante 
todo, «hacer opinión», cosa en verdad y como él 
mismo asegura, relativamente fácil, si esta opinión 
no estuviera ya hecha.՜ Nadie, en efecto, que haya 
tenido la desgracia de atravesar algunas de nuestras

carreteras, habrá dejado de preguntarse si real­
mente merecían el ·nombre de tales ó más bien el 
de rudimentarios aprovechamientos de cualquier ac­
cidente geográfico natural. Las hay  que son la anti­
gua vía pastoril ensanchada, y gracias. Las hay que 
sólo pudieran figurar como tales en los mapas de los 
Ministerios.

Y ahora bien. Convencidos como están los auto­
movilistas de que nuestras carreteras son las peores 
de Europa, estima el querido colega que no es preciso 
gastar tin ta  ]!ara dem ostrar que deben someterse á 
una verdadera y  extensa reparación, ñ ip a ra  demos­
tra r que sn entretenimiento debe ser en lo sucesivo- 
mucho más asiduo y esmerado «si se quiere facilitar- 
el tránsito rodado, que tantas ventajas habría de re­
portar á la industria,■fomentando á  iavez al turismo, 
que en todas las naciones es fuente de riqueza y do 
cuitara».

Para esto Ш automovilismo ilustrado propone 
varios medios prácticos V  combate otros antes de 
ahora propuestos.

El primero de ellos, el de crear premios que esti­
mulasen la laboriosidad de los peones camineros, 
clasifícale la citada revista de incorrecto, por pare- 
cerle que implica la suposición de que todo el mal 
depende de estos humildes empleados y  de que éstos 
no cumplen con su deber.

«En esto, como en todo, se retrata el carácter 
español; empezamos por donde se debe concluir; cul­
pamos veladamente á quien es irresponsable.

»Provéase de materiales y  de medios adecuados· 
á los peones camineros, y se verá cómo nuestras 
carreteras cambian de aspecto. Pero si el que más 
tiene, es «na azada y un par de espuertas de g ra­
va, para los kilómetros que se hallan bajo su cus­
todia, ¿qué puede hacer?»

No es, pues, este el remedio. Dejando la palabra 
á la citada revista, veamos en qué consiste. Dice 
ésta en frases pintorescas y  claras:

·Debemos apuntar á la cabeza, y  para llegar á 
ello debemos sum ar adeptos. Queremos recabar la
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a d h e s i ó n  d e  l a s  e n t i d a d e s  e c o n ó m i c a s  d o  E s p a ñ a  e n ­

t e r a ,  p a r a  q u e  é s t a s  e n c o m i e n d e n  á  l o s  S e n a d o r e s  y  

D i p u t a d o s  d e  s u s  r e s p e c t i v a s  p r o v i n c i a s ,  e l  e n c a r g o  

d e  p e d i r  á  l a s  C o r t e s  l a  a p r o b a c i ó n  d e  u n  p r o y e c t o  

d e  c a r r e t e r a s  e n  a r m o n í a  c o n  l a s  e x i g e n c i a s  d e l  p r o ­

g r e s o  y  u n a  c o n s i g n a c i ó n  m a y o r  p a r a  l a  m e j o r a  y  

e n t r e t e n i m i e n t o  d e  l a s  e x i s t e n c i a s ,  d e j á n d o l a s  e n  

p e r f e c t o  e s t a d o » .

Y  s e g ú n  d e j a  e n t e n d e r  l a  c i t a d a  r e v i s t a ,  e n  e s t o s  

m o m e n t o s  t o d a s  l a s  C á m a r a s  d e  C o m e r c i o  t e n d r á n  

e n  s u  p o d e r  l a  s i g u i e n t e  c a r t a ,  q u e  s i n t e t i z a  l a s  a s ­

p i r a c i o n e s ,  n o  y a  d e  e l l a ,  s i n o  d e  n o  p o c o s  e s p a ñ o -  

ñ o l e s  i n t e r e s a d o s  e n  e s t e  a s u n t o .

. S e ñ o r  P r e s i d e n t e  d e  l a  C á m a r a  d e  C o m e r c i o  d e . . .

» D i s t i n g u i d o  s e ñ o r :  L o s  m i l l o n e s  d e  f r a n c o s  q u e  

e l  t u r i s m o  p r o p o r c i o n a  a n u a l m e n t e  á F r a n c i a ,  I t a l i a ,  

S u i z a  y  o t r o s  p a í s e s  d e  E u r o p a ,  s o n  i n c a l c u l a b l e s  y  

c a u s a  p e n a  e l  c o n s i d e r a r  q u e ,  e x i s t i e n d o  e n  a l g u ­

n a s  r e g i o n e s  e s p a ñ o l a s  s o r p r e n d e n t e s  p a n o r a m a s  y  

a d m i r a b l e s  y  p i n t o r e s c o s  p a i s a j e s ;  q u e  p o s e y e n d o  a l ­

g u n a s  c i u d a d e s  m o n u m e n t o s  h i s t ó r i c o s  s i n  r i v a l ,  

d e s d e  e l  a f i l i g r a n a d o  m u d é j a r  p u r o  h a s t a  e l  s e v e r o  y  

s ó l i d o  e s t i l o  d e l  r e i n a d o  d e  C a r l o s  I I I ;  q u e  c o n s e r ­

v a n d o  e n  m i l  a r c h i v o s  v a l i o s o s  d o c u m e n t o s ,  t e s t i -  

m i D n i o f e h a e i e n t e  d e  s u ٥  p a s a d a s  g r a n d e z a s ,  n o  h a y a  

t u r i s t a  e x t r a n j e r o  q u e  s e  a t r e v a  á  p a s a r  l a  f r o n t e r a .  

Y  n o  e s  p o r q u e  e l  c u r i o s o  t u r i s t a  d e s c o n o z c a  l a  e x i s ­

t e n c i a  d e  l o s  t e s o r o s  a r t í s t i c o s  é  h i s t ó r i c o s  q u e  e n ­

c i e r r a  n u e s t r a  p a t r i a ,  s i n o  p o r q u e  n u e s t r a s  c a r r e t e ­

r a s  n o  e s t á n  d i s p u e s t a s  p a r a  p e r m i t i r  e l  v i a j e  e n  lo s  

m o d e r n o s  v e h í c u l o s ,  e n  l o s  c a i r u a j e s  d e  m o d a ,  e n  

e s o s  c o c h e s  q u e  e s t á n  l i b r e s  d e  l a  r í g i d a  r e g l a m e n ­

t a c i ó n  d e l  t r e n ,  e n  a u t o m ó v i l .

· T e s t i g o  s o n  l a s  n a c i o n e s  c i t a d a s  d e  l o  q u e  e l  

t u r i s m o  c o n t r i b u y e  á  l a  p r o s p e r i d a d  d e l  C o m e r c i o .  

P u e s  b i e n ;  lo  q u e  e n  a q u e l l a s  s u c e d e ,  p u e d e  e x t e n ­

d e r s e  c o n  t a n t a  ó  m a y o r  r a z ó n  á  E s p a ñ a ,  p e r o  e s  

n e c e s a r i o  q u e  p o n g a m o s  d e  n u e s t r a  p a r t e  l a  p r i m e r a  

m a t e r i a ,  e s t o  e s ,  b u e n a s  c a r r e t e r a s .

» A l  c o m e r c i o ,  e n  p r i m e r  t é r m i n o ,  i n t e r e s a  e l  

f o m e n t o  d e l  t u r i s m o ,  y  e n  t a l  c o n c e p t o  t e n e m o s  e l  

h o n o r  d e  d i r i g i r n o s  á  l a  C á m a r a  d e  s u  d i g n a  p r e s i ­

d e n c i a ,  s o l i c i t a n d o  s u  a p o y o  v a l i o s í s i m o  p a r a  p e d i r  

á  l a s  C o r t e s  l a  c o n c e s i ó n  d e  lo . ,  c r é d i t o s  n e c e s a r i o s  

p a r a  l a  a p e r t u r a  d e  n u e v a s  c a r r e t e r a s  y  l a  m e j o r  

c o n s e r v a c i ó n  d e  l a s  e x i s t e n t e s .

» C o n f i a n d o  e n  q u e  h a  d e  a c o g e r  u s t e d  c o n  c a r i ñ o  

n u e s t r a  p a t r i ó t i c a  p r o p o s i c i ó n ,  t e n e m o s  e l  h o n o r  d e  

r e p e t i r n o s  d e  u s t e d  a t e n t o s  s e g u r o s  s e r v i d o r e s  q u e  

b e s a n  s u  m a n o ,  P o r l a  R e d a c c i ó n :  Í Z  D ir e c to r  p r o ­

p ie ta r io ,  P a b lo  d e  B a b k o la . .
E s t o  d i c e  E l  a u to m o v i l i s m o  i l u s t r a d o ,  y  n a d a
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tan  oportuno desde su peculiar punto de vista. Exa- 
١m inando las carreteras de España como medios de 
comunicación con el resto de los países europeos, 
tan  dignos de tenerse en cuenta como los ferro­
viarios y acaso en lo futuro más aún, nadie que las 
conozca dejará de protestar de su actual estado. 
Las carreteras son las calles de las grandes enti­
dades que se denominan naciones. En las ciudades 
cultas las calles son cómodas, higiénicas y limpias, 
para que los ciudadanos anden sin preocuparse 
á cada cinco m inutos del camino; en las naciones 
cultas la carretera debe ser ta l  y no un m al camino 
intransitable.

Hoy estamos en tiempos de velocidad, de pre­
cisión, de rapidez en todo y por todo, y no podemos 
detenernos si hemos de seguir llamándonos nación 
ó cosa parecida.

Si en los tiempos de ('ésa،■ las losas y la grava 
con que los soldados romanos dulcificaban su pasaje 
á través de las m ontañas era un atrevim iento, hoy 
que las complicadas máquinas inventadas por nues­
tro  deseo de vivir rápidamente nos demandan otra 
cosa, démosla. Si en algunos años, m uy pocos ya, 
no hemos reformado nuestras vías de comunicación, 
Europa prescindirá de nosotros en sus itinerarios, y 
España será borrada en o tra  cosa más del cuaderno 
de las combinaciones extranjeras.

P . C am puzano.

‘ H I S I f N f :
'—  JS 2_ ٠—״-- ' .o ՝

El pan y  la higiene.
Б1 excesivo precio que ha alcanzado el pan, artículo 

indispensable para la vida y que puede ser considerado 
como el primero que forma en el grupo de los llamados 
de primera necesidad, ha hecho que se estudie desde 
hace algún tiempo esto asunto que viene hoy á consti­
tuir, al decir de algunas personas, un grave problema, 
llamado así por su difícil solución, según manifiestan, 
pero que á mi modo de ver, con un poquito de buena 
voluntad y atendiendo únicamente al bien general dando 
de lado intereses y miras particulares, seguramente se 
hubiera conseguido mucho en sentido favorable.

Pero hoy no hemos do estudiar este asunto bajo tal 
punto de vista, y únicamente nos linjitaremos á hacerlo 
higiénicamente considerado.

Ч
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Es de notar que el pan es el único artículo que tiene 
SI، mayor venta por el reparto domiciliario y precisa­
mente en esta particularidad están encerrados los peli­
gros para la salud pública, sirviendo de niedio de trans­
misión de todo género de infecciones.

De todos es conocida esta manera de vender y á ia 
vista saltan inmediatamente estos peligros.

Los marteros. nombre que suele darse á los vende­
dores de pan á domicilio, llevan su mercancía en gran­
des cestos que colocan sobre su cabe׳/a y, al recorrer las 
calles de Madrid, recogen todo el polvo que al barrer en 
los pisos y al sacudir las alfombras, se arroja á la vía 
pública, á ciencia y paciencia de nuestras autoridades 
que poco ó nada ponen de su parte para corregir tan per­
judicial abuso.

No es este el único medio por el que puede contami­
narse el pan de agentes patógenos. Es costumbre que 
los repartidores dejen sus pesados cestos en las escale­
ras mientras despachan su mercancía, y algunas veces 
t؛n uno de los pisos bajos do la casa, mientras suben á 
ano de los más altos y mientras esto ocurre, suele suce­
der que, al estar barriendo la escalera (que siempre se 
liac. sin tomar las precauciones que la higiene aconseja) 
se están depositando partículas do polvo que es muy 
lógico suponer que lleven la epidemia á muchas casas y 
por este sencillo medio hacer una rápida propagaci(՝n.

Existe aún un tercer peligro. ¿Quién no ha tenido 
ocasión de ver la serie de cambios y recambios, la dete­
nida selección que hacen los clientes entre las distintas 
piezas do pan que existen en la cesta?

Pues nada más fácil que aquella operación aparente­
mente inofensiva, pueda traer fatales consecuencias para 
los demíis.

¿Cómo asegurar que aquella mujer no acaba de reco­
ger las ropas sucias de la cama de un enfermo con in­
fección tífica?

¿Cómo poder adivinar si aquella criada que escoge 
entre todos los panes el más crudo ó el más cocido, según 
los gustos de su señor, terminó liace unos insta,ntes de 
limpiar la escupidera do un tuberculoso?

Con lo dicho me parece que es muy suficiente para 
que las autoridades tomen algunas medidas que se opon­
gan al sistema actual do vender el pan. y mientras esto 
sucede, que es de suponer que tardará algún tiempo, no 
queda otro remedio que ir directamente á las tiendas á 
comprar, pues bien merece la pena el hacerlo cuando 
con ello pueden suprimirse grandes malos; al fin, todo 
ello es cuestión de costumbre, y las malas deben supri­
mirse. cosa que en este caso concreto puede hacerse con 
gran facilidad, tanto más cuanto que es costumbre que 
·puede propagar enfermedades tan torri bles como el tifus, 
la tuberculosis y muchas otras.

N icolás M . C ira jas .

7<؛

DIPLAICOITRA LA TUBERCULOSIS
No puede decirse que una vez más se habla del pro- 

btema de la tuberculosis, porque en realidad no ha de- 
jado ،le liablarse de él, sobre todo en estos últimos 
liemjws. Pero en vista de la información que hace Le 
Journal con motivo de una nueva memoria, croemos 
útil decir algo sobre el particular.

Mr. Lebn Bourgeois, antiguo Presidente del Con. 
sejo de ministros, acaba de ver adoptar por el Consejo de 
vigilancia de la asistencia pública, una memoria pre- 
sentada por él. en nombre de la comisión contra la tu- 
berculosis.

Tal memoria viene á ser un ؛plan de organización 
de la lucha contra el terrible lazo te de nuestras pobla- 
clones.

Según dicha memoria, la asistencia pública no deb؟  
limitarse al tratamiento de los tuberculosos registrados, 
oficiales por decirlo asi. sino al tratamiento ؛de la tu- 
berculosis en g.eneral.

No debe detenerse )oda la atención en el enfermo 
cobijado ya en el Hospital, sino en los innumerables 
que viven fuera de di.

Estos cuidados pudieran tenerse:
! .. En !״, casa del enfermo. Haciendo conocer 11؛ en- 

fermedad á la familia; instruyéndola en las prácticas de 
su higiene especial, auxiliándola á ser posible, etc.

2. " Creando colonias bajo un régimen estrictamente 
antiséptico.

3. " Creando hospitales especiales, alejados do todo, 
gran centro de población y de situación, orientación y 
construcciiin encaminadas á la verdadera cura.

4. ٥ Creando dispensarios, sanatorios, institutos y 
toda clase de fundaciones encaminadas al mejoramiente 
del enfermo.

Y todo ello bajo M,، plan superior, coimln y re- 
lacioiiador.

Esta es, á nuestro juicio, la verdadera novedad de lo. 
dicho en la citada memoria; porque no se trata ya det 
vulgar procedimiento de hacer entrar á un enfermo en 
una casa encargada de devolverle la salud, para dejarle 
más tarde en medio del arroyo á medio tratamiento, que 
es lo que hoy se hace, y más expuesto que nunca á los. 
nuevos contagios y á las nuevas transmisiones.

ge trata de ]،acer pasar al enfermo sucesivamente 
por todos y cada uno de los establecimientos encargados 
(le curarle. De dirigir, en suma, todas las curaciones 
desde el punto de vista de un pensamiento común regu- 
lado،՝ y previsor de las necesidades curativas del en- 
fermo en ca^a una de sus fases. De agrupar á estos en- 
fermos y de enviarles á donde no se contagien mùtua, 
mente.

Para ello se organizarán tres fundaciones. Dispensa- 
pios para las consultas y cuidados á domicilio de Jos 
enfermos en primer grado.

Ayuntamiento de Madrid
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Hospital en la ciudad para los enfermos de segundo 
grado.

Sanatorio fuera de la ciudad para los enfermos de 
tercer grado.

Y aquí viene la nota realmente simpática que sobre 
el particular han dado nuestros vecinos. Por lo pronto 
se consagra á la realización del proyecto un fondo de 
45 millones. Se crean dos centros para admitir 500 y 
400 enfermos, y otro tercero en Saint.Antoine para 
1700 tuberculosos.

Actualmente el Consejo municipal de París entiende 
en el asunto.

H> Cam pos·

JIU-JITSU
Respecto este sport japonés que está llamando i؛i 

atención del mundo entero, ai cual toda la prensa, 
tanto profesional como política, le.consagran sendos 
artículos, despertando gran atención en los públicos 
donde hace su aparición en vistoso marelis, como 
los recientemente celebrados en París entre Dubois 
(boxeador) y Ré-Nié (jiu-jisla), y en. la fiesta del 
Sporling.Club, entro los japoneses Tukío.Tani yK at- 
sukuma-Higashi, habiéndose inaugurado varias es­
cuelas de ,Hu-Jitbu, en los Estados Unidos, Inglate­
rra, y últimamente en París, vamos á dar idea de lo 
que es y cómo lo practican los habitantes del impe­
rio del Sol riacienie.

Aunque BU significación literaria es quebranta 
míisculos, es impropia, pues el jiu-jitsu es un méto­
do completo de cultura física de los japoneses, ٠ y 
no es como se había creído una simple colección de 
trucs de combate, en realidad, es un método de edu­
cación física que debe su nacimiento á un estado 
particular; que tiene el mérito de poder dar al hom­
bre el desarrollo completo bajo todos los puntos de 
vista que sea posible imaginar. (Ferrusy Pesseaud); 
como se ve por esta descripción, su enseñanza no se 
limita á aprender golpes capaces de inutilizar y aun 
matar á im hombre; estos son el complemento de 
esta particularísima gimnasia.

En las escuelas de jiu -jitsu , cuando entra un 
alumno, lo primero que procuran es hacerlo hombre 
robusto, vigoroso, convenientemente entrenado, y, 
por último, combatiente. De aquí surge la división en 
dos parles bien distintas, gimnasia preparatoria y 
apiñada.

La gimnasia preparatoria es la más importante, 
sirviendo de base al jiu-jiU u, consta de un núme­
ro considerable y muy variado de ejercicios que se 
pueden agi'upar en :

Ejercicios de desarrollo muscular general.
Ejercicios de adiestramiento del corazón y de 

los pulmones.
Ejercicios de resistencia.
Ejercicios de endurecimiento, y
Ejercicios complementarios, equilibrios de des­

treza, de agilidad (golpes de pie, saltos, caídas՛ di-
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versas, ejercicios en las cañas, volteos, etc. etc.), en 
cuyo orden se van enseñando.

1 horizonte del jiu -jitsu  es más؟ :AUn hay más 
,ducaciOn cuerdo, si ha de ser completii¿ 1ة ,ampliO 

la psíquica, la una ٥؟ebe gUardar intima relación со 
entre !as dos fornian un آ .complementa la o tra 

poneses de cullera؛esores j؛hombre, p'or eso los pro 
fisica moderan en sus alumnos l¿ có!era,^ el a,mor 

desarrollando calma, sangre fria, corte- .آز0آز0, 6أ0ا

Sia, etc.
Se ve, p orlo  que precede., la importancia que 

tiene la giinnástica'preparatoria; unido á esto condi. 
terístiças de los pueblos orieii-؟CiOneS especiales, ça'ra 

tales, la constancia y la pacieticia que tienen en to- 
dOS Sus actos, es conio logran c o iis e f ir  ser unos 

е.؛؛dificilísimo а ؛verdaderos ^aestros en est 
0 se؟ Porque téngase en cuenta que el jiurjitsu 

siOnes en la Escuela de؟apr^ndC en unas cuantas s 
seis añ۶s en Poiicias de TOkio, tari^n de cuatro á٠ 

s؛ ؛ ؛os ؛ ؛؛  aprenderlo; practicándolo ^؟r espacio ؛
hOraSdiatiaS; por eso es difícil que llegue á vulga- 

 rizarse este spOrt entre npsotros. Irving Hancock )1لل
e: io-!،،»؟¿؛¿ s  осс؟to, di؛sito d.e e؛en Su tratado r  prop 

les son impetuosos, impacientes, algtinos 
r eso su؟llegar a poseer esiearte en íwía. semana p 

s؟l ؟aclimatación será dilicil, y much
españole¡; bastante desiiiiosos á lodo ejercicio сиг- 

actos; únicamente ؛porai; y rnuy volubles e.n nuestro 
entre les yapquis é inglesos, de los erales I t  des- 

.g0؛؟arr lgú؛ ؛٩cueilan algunos campeOnes, tendr 
؛ ؛ A؛  pesar de creer esa imposibilidad de adopta 

á nuestras costumbres, daremos una idea sintética de este sport en su parte aplicada.
~ alum O os v a n  d e sarro lla n d o  su 

n e se s. p r a c t i^ n  su s؟o rga iú stn o , рЗга lo  c u a l los ja p 
e لء٤للتةلء لآ?لآ:ااالآ: je rc ic io s  g iran a stico s sin  em p lear 

v a lié n d o se  so lam en te de su  си ёгро, y  la s  m ás de las 
v e c ¡ ¡ ;  s i  e s  p o sib le , co m o  en e l d e sarro llo  m u sc u la r, 

p ra c tic a  la  g im n a- .؟٠׳ ، ,l؟٥re s iste n c ia . e.ndureGiraie 
a lu m n o, ؟c ir , a lu m p o  co n tr؛ S1& de oposiiiión, e ؟ s 

con lO Cual consiguen  dos iines, e l d e sa rro llo  y  p e r- 
o־  f f s؟dose .al m út؟d e r e i a m o r propio , aco stu m b ra 
0؟о؛ г а؛conocim len.tos ап а ' ' ؛ p e t 0 ;s e Í e

٩u e  m u y  lim itad o s, re fir ién . fis io ló g ico s ; c ia ro  es ؛
 dolos especialmente á los rao.vim؛del cuer e٩١o٩־
-por ؛a! ؟ ؟  pñ; de loS cuales se han d؟ ؟ervir en la ؛
؛ue tOdOs los golpes se dirigen á liacer ejeeuter ־٦!
؟o ؛إ iinientos antinaturales, d؛ ir ^ e؛ad¡ersa¡io mo

a de sus؛resistene r؟٠n؟Í sentido de la m<؛ cuerpo en 
se dividen en dos grupos: ؟raUsCulos; estos golpe 

conducen a dislocar el tronco, otros g٩e ؟unos qu 
e-؛ los ؟uiilizan ia torsión (torsión de la cabeza, d 

о á .las astu-؟ ؛  dos, manos, pie;؛ etCii, to؛o esto и؛
mbres amarillos.؛  eias peculiares de l؟s ؟

s puntos؟iert؟ Ademas, los jiurjistas  conoçen 
e^rciendopre- ؟,s cuale؟deI organismo hui^anO, en l 

sión, desarrolla tan gr¿n dolor que inutiliza al lucha- 
os japoneses llaman؛ dori EXislen otros pintos que 

,vivos, porgue atacàndolos еП cierta forma ■j١í،nío٤

8 u o rU . Irving llaocock, traducido alا،،لاه٠ءذ?0٠ة »ا .։« .;،  ؛1( ;٠،
1 1 ,francéa J '. r  Kerrus, ele. гвгеиаил. Paria
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pueden causar la muerte. Estos últimos golpes no 
son lo más corrientes, porque exigen gran habilidad 
y estar extraordinariamente ejercitado para poder­
los practicarlos con perfecta precisión; sin embargo 
algunas veces se practican.

Para terminar, digamos algo del concepto moral 
que tienen del jht-jitsii. los japoneses.

Antes que nada, lo consideran como un tximbate; 
por lo tanto no hay reglamentación ni puede haber 
deslealtad; en esto difiere de la esgrima y del boxeo; 
ellos creen que es infantil comparar un malhechor 
que sale á detenernos en una calle, con un caballe­
ro, y oponen al adversario los procedimientos que él 
emplea.

C. Sanz de Egana.

Й(;ШС٧1Т٧Г\Й I

El manganeso en tos vegetales.—El té de abedul.

Aunque se conocía la existencia del manganeso en 
los vegetales, no se conocía el papel importante que re- 
].resentaba hasta los rocientísimos trabajos de Mr. Lcew, 
y sus discípulos. Le Petit Journal hace una pequeña 
reseña (le las propiedades de dicho cuerpo en su relación 
con el mundo vegetal.

El manganeso parece ser, desde luego, un nuevo ele­
mento fertilizante.

La tierra contiene manganeso, generalmente; pero 
es curioso hacer constar que todo hape suponer que un 
aumento de manganeso en las tierras tiene casi siempre 
relaciones con aumento de fertilidad. Es decir, el man­
ganeso obra favorablemente sobre la vegetación.

Un químico que viene estudiando desde hace tiempo 
la cuestión. Mr. Gabriel Bertrand, ha realizado expe­
riencias que parecen corroborarlo.

Sus ensayos, que han sido objeto de una comunica­
ción á la Academia de Ciencias, han sido llevados á cabo 
en una plantación de avena hecha en tierra arable, muy 
profunda, que contenía un 0,057 por 100 de manganeso.

La parcela sometida á experimentación fué dividida 
en dos lotes que recibieron unas mismas cantidades de 
abonos. Pero sobre uno de ellos se depositó una cierta 
cantidad de sulfato de manganeso á razón de 50 kilos 
por hectárea, lo cual supoiie un gramo seis por metro 
cuadrado.

En la cosecha, el aspecto de las dos partes parecía el 
mismo; mas cuando fueron pesados los granos y la paja 
separadamente, se encontraron diferencian notables se­
gún indican los datos que siguen:

sin manganeso Conmanganes.

Kilogramos. Kilogramos.

؟eso total de la hectárea. . 0.45 ح
Despu^sdeseparar, (^ a w s  2.500
P a j¿ .....................................3.840

7.УОО
3.040
4.840

Bl manganeso, pues, produjo un aumento de 17,4

por 100 en cuanto al grano, y de 20 por 100 en cuanto· 
á la paja.

Además, el grano con el manganeso resultó más pe­
sado.

Tales resultados merecen la pena de ver si pueden 
ser aplicables á nuestras tierras que buena falta les hace.

p۶ra aquellos que tengan abedules, publicamos esta.
,erdadero interés؟ e Ser de؛pue ؛noii.cia qii 

ofesoi՝ d.؟p ٧؛ n iUéd(co alenián, célebre hidrotépata 
Viena; el Dp- }Vinternitz: ha doscu- ؟la Universidad' d 

este ái’bol. ؟ilisimade la.s h()j۶s d؛bierto una propiedad u 
8 hojas de abedul son un re.-1بأ ,SegUu el. .nedlco alemán 

medio eficacísimo para la IjidrOpesia. Puede apticarse
en todo caso y sencillamente. 

edul en؛jas s e ^ s  de a؛)Para ello se recolectan las h 
secap á la sombra en lugar bien yen- ؟a, y  s־avei؟ii؟p 

30 toman 25 ó ؟lilado. Cuando las hojas están secas, s 
rames, se viertep en 250 ó 500 gríimos de agua hlrvien-؟ 

do y so dejan en infiisiiin a!gun¿s horas, colándola para
toldarlas.

res veces por día, una taza؛ Do esto te deberá tomar 
nto, со-؟caliente llena. Pocos días después del tratami 

as evacuaciones de la ve-؛ raenzará á sentir aumento en 
Jiga que normalizarán secreciones normales interrum-
pidas:

-E. G u tié rre z  d e  l in a r e s

flPB٠P٥S!T٠ SE IBS BBBBBJBS
Estíimos en plena época do naranjas. Esto fruto, que 

·mdiéramos decir nuestro, es ahora barato. Cuesta la 
mitad y aún menos que en Francia, en donde una de 
nuestras naranjas de cinco céntimos vale diez y quince. 
Y he aquí que hay que sentirse optimista y pensar que 
i'ste es casi el niejcjr de los mundos, puesto que en él la 
naturaleza, generalmente, nos proporciona cada uno de 
SI s dones y presentes en los momentos oportunos é  in- 
d. cados.

En estos días en que aún la primavera médica no 
ha enviado sus ardores al organismo, anunciándole los 
más ؛■uertes que vendrán después con la definitiva pri- 
inaver؛، y los intolerables con que nos castigará en el es­
tío. un l'ru״، como la naranja es el refrescante y depu­
rante ideal.

Como el limón, la nara..ja tiene propiedades anti­
sépticas.

Todos sabréis que el limón es hoy poderoso auxiliar 
de la mcídicina.

Para probar que posee propiedades antisépticas, 
bastará que cite el hecho de que unas cuantas gotas de 
su jugo hacen inofensiva ՜e l agua contaminada con el 
microbio de la fiebre tifoidea.

En los casos de reirmatismo se practica con resultado 
la cui'a por el limón, que consiste en lomar durante al­
gún tiempo una cantidad variable, según los tempera­
mentos, desde uno á 21 ó desde uno á siete.
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Pues con la naranja puede hacerse, si no una cura­
ción, por lo menos una depuraci؛m agradabilísim a j  no 
su je ta  á debilitaciones.

Por lo pronto deberemos advertir que pueden comer­
se tantas cuantas se tengan  ganas. (Siilo que hay que 
conocer bien si realm ente s e  t ie n e  g a n a s ) .

Debe comerse con ellas un pequeño pedazo de cásca­
ra , que activará todos los efectos orgánicos.

Y diré de paso que los carpófagos, ó sea, los que sólo 
creen que es buen alim ento el de los frutos, recomien­
dan comerlos con cáscara ó por lo menos con cierta  parte 
de  ella. (Recordad el curioso caso del pepino.,..) No es, 
j)ues, u n a  recomendación peculiar para los comedores de 
naran ja .

Deben comerse por esta  época, una ó varias naranjas 
en ayunas y prescindir, á ser posible, del desayuno ha­
b itual. Deben tom arse o tra  ú  otras después de cada co­
mida.

Si al acostarse hubiese en este tiempo pesadez de es­
tómago ó len titud  en la  digestión, deberán emplearse las 
n a r a n j a s  c a l ie n te s .

Esto es el colmo para los a m a te u r s .  P a ra  hacer esto, 
hay que sum ergir, durante veinte minutos, en agua bien 
caliente, una naranja e n te r a .  Después se dejará enfriar 
—porque no podría comerse—y se parte y se toma, siem­
pre con un  ])ocii de cáscara.

No debe añadírsele azúcar, porque no se tra ta  de 
preparar un  m anjar, sino un  medicamento. \  se comerá, 
aunque su am argor—que será grande—no la haga ape­
tecible. Justo  castigo para el que come demasiado.

Y, como decían los antiguos, e s  p r o b a d o .

T h . Eym ond.

El arbolado en España.
V e n e ro  sin exp lo ta r·

Entre las muchas producciones abandonadas en nues­
tro país, una que por sí sola podría mejorar el ambiento 
de miseria y malestar reinante, es el arbolado.

En España, por desgracia, ni se ve en el árbol el 
elemento productor, ni como á tal se lo multiplica, m.'is 
bien se destruye: ora para obtener leña furtivamente, 
destrozando sin provecho gérmenes de una riqueza fu­
tura; ora para sacar un puñado de pesetas á costa de una 
disminución desproporcionada en la venta; ora, por úl­
timo, para satisfacer el espíritu de destrucción latente 
en las reminiscencias de un salvajismo aún no extirpado.

Al ver improductivas gran parte de las montañas y 
de las planicies ribereñas, si reflexionamos acerca del 
gran número de millones que valdrían pobladas de ár­
boles, á más do lo que mejorarían las condiciones cli- 
luatológico-culturales do la comarca, sentiremos profun­
da pena al contemplar arrastrar.se en la miseria, por
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atraso y negligencia, un país que posee todos lo« ele­
mentos necesarios para ser rico.

Concretándonos á  algunos terrenos regadíos, m ár­
genes de ríos, suelos frescos, etc., tra ta ré  práctica­
m ente de la explotación de los c h o j)O S , por ser árboles 
indicados para esos terrenos, de bastante producción y 
crecimiento rápido.

El chopo, en cuya descripción y variedades no me 
meto por ser de todos conocidas, no exige para su des­
arrollo cuidados especiales, aunque le sean muy conve­
nientes la poda bianual y los riegos en cualquier épo.»·

Deben plantarse en diciembre (١ enero, y si ؛)ien es 
suficiente introducir el plantón en un orificio abierfo con 
herrón, á la vez que se cubre con tierra el hueco que 
quede, conviene más á los intereses del plantelista. para 
acelerar su desarrollo, abrir hoyos de 0,50 metros do 
profundidad por 0,80 en cuadro, y plantar en ellas, pi­
sando algo la tierra al taparlos, para que no existan 
muchos espacios huecos junto á las raíces, que deberán 
estar las más elevadas á 0,25 metros de la superficie.

Son prácticas también convenientes tener abiertos 
los hoyos cuantos más días mejor, colocar, al cubrirlos, 
la tierra que estaba encima debajo, é inversamente, y 
poner las raíces algunas horas en agua antes do ente­
rrarlas, cortando de éstas, finalmente, con tijera de po­
dar. las magulladas y las puntas de las restantes.

Para la mejor explotación del suelo se hincan á dos 
metros uno de otro, para de los siete á los diez años, 
según el terreno, hacer la primera tala, dejándolos á 
cuatro metros, con lo cual, cuando, por su desarrollo, so 
estorbarían, les queda cuadruplicada la esfera de acción 
superficial.

Con la separación dicha caben en lá fanega de
2.000 metros 500 plantones, que á los ocho años (tér­
mino medio) valdrán de dos á cuatro pesetas cada uno, 
ó sea, que habrán producido de 0,25 á 0,50 pesetas por 
chopo y año, según las variedades, terrenos, riegos, 
pod^. etc. Después, si bien se quedan reducidos á 
125 por fanega, en cambio su valor crece con mayor ra­
pidez, y de todos modos, siempre resultará, al hacer la 
tala total, un rendimiento verdaderamente enorme en 
terrenos la mayoría hoy desaprovechados.

Téngase en cuenta que el importe de la poda bianual 
suele ser inferior al valor de las ramas quitadas, y que 
los pastos de esos terrenos, aunque flojos, no son des­
preciables.

Expuesto lo anterior, como fruto de la experiencia, 
m editen los particulares y corporaciones que tienen te ­
rrenos perdidos. Los prim eros vean que no es necesario 
hacer las plantaciones por hoct!lreas, sino p lan tar algo 
todos los años, y á  esto deben ir  resueltam ente por in ­
terés propio y porque para cum plir como buenos patrio­
tas tienen  verdadera obligación, aun no necesitándolo, 
do fom etar su riqueza, con lo cual fomentan la do la 
a’־[ tr ia  y a liv ian  la tris te  suerte de muchos trabajadores.

Estos, por su parte, es forzoso que respeten y hagan

١
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respetar los planteles, pues con sólo destrocar uno. pri­
van á muchos obreros de los numerosos jornales ؛ ue 

·exigirían la poda, arranque, arrastre, aserrados, etc., 
de los futuros árboles, é inducen á retrasar ó anular 
·otras repoblaciones en proyecto.

Las segundas, dentro de sus pocos recursos y de sus 
grandes atribuciones, reúnan á los contribuyentes ó álos 
recinos. expongan con claridad el problema y háganles 
ver que. mediante٠un pequeño sacrificio individual, du- 
.rante algunos años, conseguirán al empezarlas talaspar- 
oiaies antes del año 17. estar libre.؟ de muchos de los 
.gravámenes que hoy sobre ellos pesan, tener el Erario 
municipal con un superávit, cada vez mayor y cambiar, 
como consecuencia, rápidamente la faz de esos pueblos, 
porque donde hay oro, hay vida.

Caminemos resueltos, entre otras muchas reformas, 
·á la repoblaci<5n, y así empezaremos á hacer Patria,

{El Defensor de los Fueblos).

Primera edad de los pollitos.
M ucho se h a  hablado de loe cuidados y  de la  a lim entací٥٠ 

que re q u ie re , ;loa p o iu e lo s  desde que naceu basta que smpie- 
san  á  em plum arse. Como todos lOs anim ales jóvenes están 
predispuestos á  a lterarse  en  las funciones digestivas, y  por lo 
ta n w  el régim en aliinontioio ha de ser especial an el se n tid , 
.de cantidad y  tiempo■ Y  decimos en  el sentido de cantidad 
de alim en to  é  in tervalo  de sum inistro , porque 08 lo Unico que 
exige cuidado p a ra  e ^ t a r  indigestiones, pues por lo demás, 1.8 
cuidados de la  alim entación y  la  alim entación misma, son 
bien sencillos y  económicos, tan  sencillos como los órganos de 
Ind igestión , pues son en las aves casi rudim entarios, oompa- 
rados con los de los m am íferos. Y es verdad. B l alim ento que 
ing iere  e l ave no ta rd a  cinco horas en вег ablandado, tr itu ra , 
do, digerido y asim ilado, m erced al aparato  digestivo ta n  sen- 
·cilio d־e  que se halla  provista. Carece de estómago propiam ente 
dicho, y  po r eso es tan  ráp ida la  función, que transform a los 
alim entos. Solam ente precisa el pollo en su prim era edad sus- 
tancias ingeridas en can tidad  re la tiva  á la  ao ti^ d a d  de la  т о -  
lleja, que es la  que se encarga de t r i tu ra r  las m aterias y  trans- 
form arlas por p rim era vez. P o r 080 se recom ienda sum inistrar 
e l alim ento á los pollos en  pequeñas cantidades y á  menudo. 
Veamos ah o ra  los cuidados que requieren.

Nacidos los pobos en incubadora artifloial, 6 de gallinas, 
deben perm anecer ve in ticnatro  ó tre in ta  y  seis horas sin co. 
т е г ,  porque e l d ia  an tes han ingerido, por e l cordón um bilical, 
to d a  la  yem a. Después de nacer el Ultimo pollo , debe trasla- 
darse  la  clueca á una  ja u la  pollera, lim pia y  con paja  ó h ie؟ba 
fresca (quiero decir lim pia, no verde) y  por los huecos de tabla 
i  ta b la  se van  m etiendo los polluelos bajo la  madre.

L os nacidos en Ja m áquina se trasladan  á  la  secadora 6 á la  
h idrom adre. P o r  lo menos d u w n to  ocho dias, aunque el tiem - 
po sea espléndiao, loa pollos perm anecerán en u n  looal cerra- 
do y  sin Salir á  la  calle ó a l campo. Se alim en tarán  sólo con 
huevos cocidos desmenuzados y  mezclados con pan ra l؛ado, ó 
pan rallado  em papado en І Є С І Ї О  p u ra  y  tostódo en  el horno, 
que  constituye  u n a  ric a  h a rin a  lacteada. Si el tiem po 08 bueno, 
jJueden salir 1ذ  cam po á los ocho dies, pero los que se crien . ؟ n  
c lueca, p o d rán  salir В0 І08 , perm aneciendo la  m adre en  ,a іа^іа؛ 
que  se S ituará en  sitio  ah؛ igado de v ien tos y  ju n to  á  ۶егЪа^, 
liu c rta s  ó bardales. Ocho ó quince dlas m ás ؛e.lea p١jode эи۴ і- 
n is ^ ^ r  el a lim ento  indicado, desde u n  principio, en intervalos

7٥

de dos en dos horas y  en  cantidad qne no lea perm ita ؟впаг 1؛1   
buche, cosa que se conoce á sim ple v ista. A loa v e in te  6 v؟ in ti- 
cinco dias. nosotros damos á loa pollos m aiz m uy t r tu؛ rado , en 
u n  m olino Mpecial 6 en nno  de m oler café, y  ningún o tro  ali- 
m ento más, n i polvos, n i harinas milagrosas, n i amasijos тага- 
vii¿.».«, aunque estos a c a b e , en  in٥, . . .  ó ، ٠؛ . M ucho ؟am p؟  ó 
frondosos matojTalee; espesas p lantaciones de habas ó prados 
de trébol y  alfalfa, éstos son los verdaderos elem entos que a l 
pollo fortalecen, desarro llan  y  conservan en  salud. AhJenoaen- 
t i a n e l  com plem ento de la  ración  de alim entación, en lom bri- 
cea, insectos y  bichos que cazan con plaGe؟  y  en ejercicio ؟ons- 
tan te , á cubiOrto del sol po r la  vegetación lozana de esta tie rra  
del N orte, siem pre verde, siem pre activa.

Si viene tiem po iu v io so  y  h a n  de estar oonUnados, y ؛  u n  
٠٥ todo tiem po, se les d a  á  beber leche aguada 6 agua de hie- 
rro  n a tu ra l ó agua sulfatada. A  1.3 dos ó tres meses y a  comen 
el m alz en tero ؛, unqne es m ejor tr itu ra d o  y m ۶jor a؛ n ٠ос1؛ о, 
hasta  p ara  los anim ales adultos. Y  y a  no hace fa lta  más. 
C uandO elpo lluelo  tiene cua tro  meses, lo  que necesita hasta 
los aeis u  ocho, es m ucho ejercicio y  terreno donde hacerle,

• pero te״ eno accidentado y  vegetal, bien prordsto de m atas, ar- 
faustos y  ram aje. E stá  com pletando su eequeteto, está form an- 
do el arm azón que h a  de sostener la  carne en g ran  can tidad  si 
aquél esta  desairollado, en  pequeña si es raq u ítico . L a  tenden- 
c ia  del av icu lto r es á  c ria r  aves de g ran  tam ah o . E sto  80 a l. 
canza den tro  del a٥ 0 , d e sp u ^  no ؛exceptuando a lgunas razas 
c iá tic a s ) , y  por lo tan to  en ese tiem po, y  desdo e! principio, 
es cuando Se ha de p ro cu rar alcanzar el tam año, con mucho 
ejercicio, en  terreno  adecuado p o r su  vegetación. P re tender 
c riar pol'los y  que éstos alcancen g ran  desarrollo y  peso en  ai: 
tios pOlados, es ton te ría , y  m uy grande cuand.) la  cautiv idad 
alcanza a l ind iv iduo  desde su  nacim iento.

L. V.
r D e م٠  ا ־ ة ء ״ ' ء ։  . م٠رل م ״1ء, ه .

BlllilIJDLiEBlUnnilliO!
М ВМ ОКІЛ DHSCRTPTIVA » H L  V IA JB  BN COMISIÓN AL EXTRAN­

JE R O , V E R IFIC A D O  VOK E N R IQ .B  HA U SBE, IN O EN IER O  
D B  M INAS, PR O FE SO R  AGREOADO AL LABORATORIO DH 
L A  ESCU BLA  D B  M INAS.

Bajo esta titu lo , el em inente Ingen iero  de M inas D. E nrique 
H auser, bien conocido y a  por sus m uchas publicaciones y  por 
sus colaboraciones en  periódicos científicos, h a  reunido en un 
pequeño volum en, no tab le  p o r su  concisión y  su  abundancia 
de datos, las im presiones de su v iaje al ex tranjero .

Siem pre es conveniente u n  viaje al ex tran jero . A bre ho ri­
zontes. enseña, aguza en nosotros las facultades criticas y lib ra  
a l pensam iento de los prejuicios, de tas tradiciones con que el 
tiem po v a  cegando las ap titudes discursivas de una  raza. Creo 
que ¿I E stado deberla pensionar por tu rn o  á  nuestros li te ra ­
tos y  á  nuestros publicistas, p ara  hacer posible la  buena prosa 
y el hondo decir en  España.

Todos los españoles deberían  ir, p o r lo menos una  vez en
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su  v id i, a l  ex tranjero , у  con esto, con la  aeoión d irec ta  de aqnel 
am biente sobre el individuo, la  g ran  masa m edioeval de nues­
tros campos у  de nuestros pueblos, quedaría  europeizada. Pero 
y a  que esto no sea asi, debemos alegrarnos de que el E stado a l 
menos in s titu y a  v iajes que, [como los del Sr. H auser, traen  á. 
este extrem o africano del con tinen te  los progresos ¡de otras 
tie rra s, hoy  m ás am adas de los dioses.

P orque, que estos viajes son ú tilísim os para  nuestro  país, 
dem uéstralo la  actua l Memoria.

Unos ciento catorce días h a  durado el v ia je  del Sr. H auser, 
y  en tan  corto tiem po h a  desplegado u n a  can tidad  inconcebi­
ble do energia. P o r  el epigrafe sólo de los d istin tos capítulos, 
puede comprenderse la  in fa tigab le  ac tiv idad  del au to r. E l se­
ñ o r H auser h a  estado eu  Francia , en Bélgica, en  lu g la te rra , en 
A lem ania; h a  v isitado u n a  m u ltitu d  de lugares, m inas, labo ra­
torios. academ ias, fábricas y  sociedades científicas; ha asistido 
á conferencias, ensayos; h a  v isto  un  sin  fin do cosas, nuevas 
unas y  de c ierta  novedad otras, y  ha hablado con los hom bres 
m ás em inentes y  prácticos de la  profesión. Y  todo esto lo ha 
hecho de paso, deteniéndose unos m inutos en  a lgunas partes, 
u n a  h o ra  en otras, confiando á la  m em oria las rápidas im pre­
siones de los ojos, conciliando c o .  la  brevedad del tiem po las 
instancias de su curiosidad científica, de modo que su  viaje 
re su lta  in teresan te  á  m ás de como viaje de estudio, como prue­
ba de resistencia m ental y  física. C itar solam ente nom bres do 
lugares y  personas de que el pequeño volum en está  ta n  n u tr i­
do, seria sim plem ente abrum ador,

Y aq u i debemos !iolernos u u  poco de la  tacañ e ría  del E sta ­
do, de que viajes como este, cuyos resu ltados son d٥ inm ed iata  
aplicación á  las enseñanzas técnicas oficiales, se bailan  subor­
d inados á to  ias esas com binaciones m isteriosas para  cuantos 
em borronam os cuartillas, que su rjan  siem pre que se t r a ta  de 
la  concesión de algún  crédito, y  que un pensionado in teligen te  
y  deseoso de estud iar, como el Sr. H au se r.'b ay a  de ir  de acá 
p a ra  allá , ajetreado y molesto, sin poi،er poner siquiera el in­
te rva lo  de u n  g ra to  paseo en tre  cosas ta n  tediosas como visitas 
Л m inas y academias, s ise  qu iere  ver de corca cuan to  en  libros 
y  revistas excitó  su  curiosidad. Y no está  demás tam poco pida­
mos al Estado, con e l conveniente oxoeptioismo, sea más be­
névolo en este pun to  con sus pensionados y  con la  cu ltu ra  do 
nuestro  pais, y  conceda am plios créditos p a ra  estas cosas m u­
cho m ás necesarias, po r ejem plo, que  las subvenciones á la  en­
señanza religiosa.

Y  no se crea por osto que e l p recip itado viaje del Sr. H auser 
h ay a  resu ltado  poco fructuoso, pues á  todos estos aprem ios de 
tiem po y á  estas urgencias, h a  suplido la  buena vo lun tad  y 
buen  deseo del pensionado. Pero  es preciso, sin em bargo, que 
E spaña p ie rda  estas v irtudes de nación pobre, que suponen 
siem pre fa lta  de o tras más ofeotivas. riqueza, por ejem plo. El 
Sr. H auser, a l  disponer de más tiempo, hubiese tra id o  p ara  su 
p a tr ia  u n a  inform ación más com pleta de los progresos trans- 
pirenáicos. H ubiese podido ver la  Poudrerie National de Saint 
Medard, en Bayona, p a ra  lo que so necesitaba perm iso del Mi­
n is tro  de la  G uerra, cuya obtención h u b ie ra  re tardado  su  v ia­
je; h ab ría  podido ver con m ás deten im ien to  el Im tilu to  de 
and listt quimieae y  Mineralogia¡ de j٠f،i،r،cs, en B ruselas y  ol 
Im titu lo  Mecánico de ifon،«j؟،re, en  Lieja; hubiese podido ver 
o tra s  cosas in teresantes. No p o r esto se queja e l Sr. H auser, 
pues su  M em oria está escrita  con la  m esura de los trabajos 
científicos. Pero  nosotros nos dolem os cuando leyéndola en ­
contram os frases como estas:—aprovechando u n  m om ento
iih re —y_sin tiem po p ara  m ás—porque creemos ver on ollas
algo  de tristeza y de ocasión perd idas y  nos d isgusta  que á  un 
hom bre que v a  á  estudiar, se le obligue á  ocupar su  cabeza con 
preocupaciones de horas ó itinerarios , p ara  e s ta r eu todas p a r­
tes á u n a  fecha fija.

A  pesar de todo esto, la  M em oria es m uy in teresan te  é ins­
tru c tiv a , dan 0 detalles de a ؛ lta  im portancia  sobre m ateria l 
científico, sobre pruebas de explosivo y  de grisú; sobre hulle-
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ras. detonadores y  m anipulaciones y  aná!؛s؛s de m inerales 
habiendo estudiado con los hom bros m ás C01؟bres, como m on- 
sieu r B erthelo t, Moissan, G rebant, inven to r de u n  g r؛súuifltro, 
del que tra jo  u n  modelo el Sr. H auser; Bertrand.. аи ؛ ог؛ в un  
apara to  раГа la  determ inación de pequeñas cantidades de ат- 
sš .ico ; v lo ielle . inven to r con Mr. B ertho lo t de diversos mode- 
los (Je hom bas calorlm otras p ara  explosivos, y  o tro ؛ , ї м  inno- 
vaciones m odernísim as relacionadas con ѲІ objeto de su vi؛ jn. 
que era ٠־־»»،٠٠־!   las mejora¡ ó adelantos que puedo» ة»،։ ׳٠ع?،»،)٠  
en la enseñanza y  el e s t á o  y  afidlisis de los exploaioos y del 
g r iá .  Do todo ello so h a tra ld o  el Sr. B u a e r u n a  in 0 ؛ r ؟ ac i6ji 
Completa, que desarro llará  en  sucesivos trabajos, siendo esta 
M em oria u n  indice ta n  solo, ’1 ״ ^  p recaria  ordenación de и -  
presiones al volver de tan  ag itado  viajo, que con ser asi, resul- 
i a  de n tilid ad  inm ensa p ara  cuan tos á este ostodio se d e d i۴ n .

E l S r. H auser, h ijo  de padre ilu s tre  en la  M edicina, e l sabio 
D r. H auser, á  qu ien  debe precisam ente nuM tra patoia noto- 
billsim os trabajos de h igiene social, de im presoindible estudio 
cuando se tra to  soriaraente de sanear la  penínsu la , con٠tín ؛ a 
las gloriosas tradiciones fam iliares. M uy jovon todav ja , ha 
publicado ya numerosos volúm enes como Separación del еобге 
del arsénico po։־ m edi, del sulfliidrato ٥؛  n٠»،،oD; ٥ ،،вгетіпа٠і،,؛  
٠и٥п،<',٥،і״ .  del zinc por electrólisis, у  otros, siendo au to r de 
algunos aparatos, en tro  ellos, de un  eleotro lito  y  de nuevos 
mOdelos p ara  ventiladores y  calentadores e^O tricos, en los q^e 
se h a  unido la  perfección á  la  economia. Dedioailo con prefo- 
renc ia  á  la  M in era lo g a  y  ó la  E lectro ten ia , en ellas desarrolla 
sus valiosas energías, hallándose siempre preocupado con al- 
g u n a  idea nueva, con algún  perfeccionam iento 6  a lg u n a  in- 
venqión; V una  v is ita  á  su  laboratorio  de la  oall.e de B arrio- 
nuevo, ¿ ¿ 1  que qu izá hablem os algún  rtla, p roporciona siempre 
nuevas enseñanzas. De su  infatigab le  ac tiv idad  puede juzgarse 
por la  presente M em oria, y  lo laudable  es que, euinedio ilei 
constan te  trag in , nunca le abandona la  serena sonrisa, porque 
su  Jilacer os el tra b a j0 . A ntes de m archar á  este laborioso viaje, 
regocijábase co Ti lo que se iba á divertir. Y siendo joven y  ani- 
moso, el po rven ir le tra e rá  m uchas flores. Nosotros le felicita- 
moa po r su viaje,—no sin algo  de compasión—p o r B U  libro , y  
quedam os esperando ، 08 prom etidos trabajos.

R . C ansino־A ssen٥ .

k

՛ i b l i e i j j i f i ó i (

D . V e liozo . N o " s o L i o  ٠o  A m a n h a n . Coritiha. Brasil, 
I9 0 ñ .

La fibra de! atrevido escritor brasileñ،. es, como todas 
las suya-s, una originallsima invención en la que el 
autor demuestra sus grandes condiciones de artista, de 
creador y, sobre todo, de ameno filósofo. чЕп el solio del 
porvenir^ no es una simple disquisición do pensador ni 
un mero alarde de estilista, aunque tiene algo de ambas 
cosas, armonizado por el deseo de hacer conocer y amar 
un ideal grande.

El protagonista de la obra tiene una visión simbólica 
en los últimos momentos de su vida.

ün  sol nuevo y desconocido lanza sus rayos sobre loe
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pueblos todos unidos en fraternal comunión de trabajo... 
Estos pueblos caminan, «mano con mano», hacia un por­
venir glorioso lleno de amor, de belleza y de bondad, 
guiados por la esperanza.

Como visión de un alma buena que desaparece y no 
quiere dejar malos recuerdos, tal cuadro es agi־adable. 
Pero falta nos haría que fuese realmente un atisbo de 
la verdad y que desvaneciera las dudas que todos los 
modernos pudiéramos abrigar, y con raz٠m, sobre el 
porvenir.

..ال

El « n p jo r  H p o r t . H ay e p o rta i.á sh ig ié n ie o e .a o a q u e
otros. Q uién sostendrá que el íoot-ball 

es más sano que la  bieiclota; qu ién  pondrá la  na tac ión  prim e­
ro  que la  m archa; o tro  ensalzará ol caballo. ¿Quién tiene  razón 
y cómo d iscu tir con seguridad la  palm a a l m ejor sport?

E l D r. P h ilip  H ank, profesor de quím ica fisiológica en la 
U niversidad de Pensylvania, h a  buscado una  respuesta c ien tí­
fica á esa p reg u n ta  estudiando loa electos de algunos de los 
p rincipales ejercicios físicos sobre el aum ento de los glóbulos 
rojos en  la  sangre. L a  presencia, en más ó on menos cantidad 
de esos corpúsculos, es. como se sabe, uno de los indicios p ri­
m ordiales de nuestra  v italidad.

M ediante experim entos sabiam ente dirigidos y repetidos en 
g ran  núm ero de individuos diferentes, lia llegado á  estableoor 
que, e l w ater polo ó juego do foot-ball acuático, aum entaba 
en 27 por 10 0  la  p roporción de los glóbulos rojos; la  carrera  á 
pie, en  25 por 10 0 ; la  ca rre ra  á  caballo, en lo  por 10 0 ; en bici­
cleta, 14 por 1 СЮ, y, en ú ltim o  térm ino, el spo rt del autom óvil, 
que solo aum en ta  en  u n  1 0  por 10 0 .

La ooEclusión prác tica  de los experim entos del D r. Hank, 
US que el m ejor sp o rt pareoo ser aque l en el cual el esfuerzo 
raqueridü  es menos vio lento , menos prolongailo.

(Del MoHÍtorde la Educación Oomiin, de B uenos Aiies). 

l , i ، s  « o r e ، !  r e f o r -  D io . Georges Conanon, en u n a  de sus
iu a٠ia<٠. crónicas agrícolas de Le Journal: «Hoy es

prooiso que la  quím ica ponga su  mano en 
todo». ¿No h a  llegado, en efecto, á  m odificar las flores? No ha 
m ucho .،·،o, en efecto, ios claveles verdes. Y h e  aquí que ahora 
se encam ina con tra  las hortensias, á  las que hace ad q u ir ir un  
tin to  azu l pálido.

Le Jard ín  com unica los resultados obtenidos, según la  .\fe- 
llers Deustehe Garlen 'Aeitung, por M. P . L edieu, inspector del 
J a rd in  B otánico de Dresdo, pera  azu la r las plantas.

H e aqu í e l procedim iento que nuestras lectoras pueden, si 
qu ieren  ensayar, y  que dada  su  sencillo! les dará  adm irables 
resultado.s con m uy poco trabajo .

Eu la  prim avera, d u ran te  seis sem anas poco más ó menos, 
las hortensias deberán ser regadas (dos veces por semana) con 
una  solución de alum bro de amoniaco, á  razón de u n  k ilogra­
mo por lOO litro s  da agua.

Después h asta  la  floración, siem pre dos voces p o r semana, 
con una  solución menos fuerte, 800 gram os de alum bre por 10 0  
li tro s  de agua.

D uran te  el verano, estas p lan tes, coloreadas artificialm ente, 
deberán protegerse del sol p ara  que no p ierdan  su  color azul.
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p rod u ctivo . «Un sindicato  alem án ofrece á  la ه٠ ء ء ه  ا
.Asociación patrió tica  española de Вив

٠٥8 A ires IBOO.000 pesetas por las doscientas leguas de tie rra 
que nuestro com patrio ta  D. C a rl.a  Casado de A lisal, regaló á 
d icha in s tituc ión  hace unos diez años, ouaudo apenas va lla  la

dozava parto«.
¡La h is to ria  de todos los terrenos que en e! m un.ío han  sido! 

f۶ancéa ؟։,Ib٠r٠٥d rte la a  Ina tn . E l Consejo de E stad 
։a c io n e s  elrctrlcB s acaba de prO nuneiar u n  fallo q^e 
CD tiene especial interés p o r reafir- . J » a r t ،c u ٠a r ٠ 
t r a n c i a .  maree вП é l el p rincip io  de respeto 

á  la  libertad  del cindadano.
1908 u n  bando 6 ؛٠ agostoا Ы 15ا  alcalde deKo١ien diotó en 

*e se detornii؟reglam entando  el a lum brado eléctrico, en e l q 
con todos sus detalles las condiciones de las inslalacio- ع٠ ت  ع

se ؛s conductores؟aba la  n a tu ra leza  de los cables é h il¿  пев; se ؛
olduras de m adera؟ disponia que 1 . 8  h ilos se colocarían  en las 

seca ú  o tr¿  m ateria  de las mism as cualidades, oto. Se deo lara. 
¿a. adeCaás, que n inguna  instalación  p.odía ponerae en servicio 

io m unicipal, y؟ОГ e! servi0 ؟ después <le ser reconocida¿؛¿ 
que, por razón de este reconocim iento, as cobrarla  á  loa abo.
nados un  im puesto.

E l comerCiante de aquella  oapital.M  , Lobourg, solicitó del 
b؛ota؛٥ a .d o  como d ־ " Consejo de E stado

abuso de poder, y  el Consejo de E stado b a  anulaflo el bando ;٠ 
as؛ alcaide de ВоивП, estableOiendo en su  sentencia que on ي  ا;

a tribuciones de la  au toridad  m unicipal en tra  el adop tar las 
oS accidentes que puedan؛ medidas Oportunas p ara  prevenir 

la  seguridad del pUbfleo, pero no regla;nentar־ a ltc ta r  á 
las condioionoB de la  ejecución de las instalaciones eléctricas 

sar los m ateriales؛en 'ol in te rio r de las habitaciones, n i prec 
el ؟que deben em plearse y  la  m anera .de Usarlos, n i tam poo 

Someter su  fu¿oionai¿iento  á una  inspección previa y  exigir
sobre  e s ta  base  u n  im p u esto. 

d i-؛Ja E n  In g la te r r a ,  u n a  oom iSión de ui ٠ءا Ей favor 
oos h a  p re sen tad o  á  los P o d e re s  p ú b lico s -ء,.ءا ։,..اا
u n a  exposición , firm ad a  p o r  5.000 de sus

ido á aquéllos inc luyan  en  el program a؟ colegas, en  la  cual se 
tan to  de jr im e ra  oomo de segunda enseñanza, ؛؟delT s eScucia 

CUantos oonooimientos higiénicos sean necesarios p ara  q^e 
؟ -los nifioa puedan  ap reciar en su justo  valor las buegas о .п 

clones corporales qUe hacen  fa lta  p ara  el m anten im ien to  de la 
sa lnd tre la ttvaa  á  la  lim pieza de las habitaciones y  aseo perso- 
nal, a ^ e  puro , alim ento, bebidas, e tc.

E n  dicho 'documento so hace constar que el espectáculo, 
e8 y  tan ta؛verdaderam ente a te rrad o r de in fin itas enformeda 

m iseria que d iariam en te  so presen ta  an te  loa ojos del módico, 
s pre.؟؛em enta؛producido p o r el doaconocinliento de 1 . 8  m ás e 

Geptos higiénicos, es lo  que h a  m ovido á la  clase m édica de 
In g la te r ra  á so lic itar del E stado el medio de rem ediar el m al. 

L o  que Sulicitan los médicos británicos deb iera  p o n e te  en 
.práotic¿ on todas las naciones p ara  bien de la  hu jnan idad

։ .a s  s e i s  r c s la s  
para .o s ״  .le p e s .

Todos aquellos cuya v is ta  no sea 
realm ente privilegiada; todos ios que 
sean propensos á la  más pequeña fa ti­

ga ocular, deberán tenor presentes los seis siguientes preceptos:
I .  Cuando du ran te  a lg ú n  traba jo  sientas do lor 6  sim ple­

m ente m olestia e .  la  v is ta , cuando te  nub len  los ojos nuveci- 
lias ó m anchas lum inosas, cuando te  parezca ver algo menos 
claro que de costum bre, deja el trabajo ٠ po r lo menos ínte- 
rrúmpele, (Si al reanudarlo  se rep iten  las m olestias,abaiidónaie 
defiuitivam onto ó por espacio de a lg u n as horas.)

I I .  No traba jes  sin  la  luz que seo p ara  t i  necesaria. Y  que 
ésta caiga en la  mesa de trabajo  da izquierda á  derecha.
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I I I .  N٠ leas eo e l tren  6  en el tranvía .
IV . P ro cu ra  leer lo  menos posible en  la  cama.
V. N o leas du ran te  la  convalescencia de n in g u n a  enter- 

medad.
V I. N e olvides que la  v is ta  no es a n  órgano en  absoluto 

independiente del resto  de tu  cuerpo. Conserva sano éste y  
detendrás ó a liv iarás cualquier enferm edad ؛le aquél.

Si la mitad de las cartas que se pierden se deben de 
perder, como dijo Campoamor, es encambio gran fortuna 
que otras lleguen ú su destino sin el menor retraso.

Tal acontece con la hermosa «Carta Abierta, de! 
Sr. Serrano Galvache, publicada en esta Revista corres­
pondiente al día 10 febrero último.

La feliz circunstancia de ser «CartaAbiertao nos pro­
porcionó la suerte de enterarnos de su contenido, y sin 
violar el sagrado de la correspondencia, sin cometer in- 
discrección alguna, podemos referirnos á ella.

Las ideas allí sustentadas no nos maravillan, ni por 
la forma ni por el fondo; se trata de D. Tomás Serrano 
y esto nos releva de todo encomio que podría parecer 
apasionado.

Su acendrado amor á la enseñanza; sus sacrificios y 
su desinterés por la difusión de la misma, son harto co­
nocidos, y en último término, bastaría para probar su 
temple de alma el afán con que pide un puesto de honor 
en los certámenes escolares: no busca un puesto de am­
bición egoista; quiere contribuir á la lucha desinteresa­
da de practicar el bien á sus semejantes sin más recom­
pensa que la satisfívcción del deber cumplido.

Al pie de la carta misma aparece La contestación bre­
ve, pero expresiva, ,en la que la Compañía hace tam­
bién honor á su historia; pues conocida y probada es su 
predilección por las fiestas de carácter intelectual á me­
dida que desarrolla sus negocios industriales hermanan­
do el interés y el altruismo.

La lectura de la referida carta nos sugirió algunas, 
consideraciones que nos proponíamos hacer en el nitmero 
del día 20, pero el hombre propone y el arlrilismo dispo­
ne-.., bromas un tanto pesadas que habrá que tolerarle 
mientras no abuse.

Esbozaremos un apunte de propósitos é intencio­
nes dedicados á los señores profesores de enseñanza pú­
blica y privada, que conformes con nuestros planes nos 
han ofrecido sus valiosos concursos y haremos extensiva 
la dedicatoria á D. Tomás Serrano Galvache, por si nos 
honra con sus felices iniciativas y acertadas disposicio­
nes para traducir en hechos prácticos su pensamiento 
vasto.

La empresa arrendataria del teatro, frontón y de­
más diversiones, como empresa industrial, su objetivo es 
el negocio, y para obtener los mayores rendimientos 
abarcará y explotará lodos los géneros: de la tragedia al 
sainete; del vaudeville y del melodrama á la comedia se­
ria: de los paso-dobles y mazurkas de Chueca,á las sin­
fonías de Bethoven y las melodías de Mendelssohn ó 
Schubert; circo, esgrima, asaltos de armas, prestidigita. 
ción, bailesfantásticos, regionales y exóticos, etc., etcé­
tera; pero esta empresa, por el medio ambiente en que 
se desarrolla, cree también que pueden consagrarse mu­
chos momentos á hacer el arto por el arte y á contribuir 
á la propaganda del progreso y cultura generales.

Por eso hemos pensado en los jueves escolares para
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intentar una especie de extensión escolar á modo de la- 
extensión universitaria, que iniciada brillantemente por 
el ilustre claustro de la Universidad de Oviedo, se va 
desarrollando en las provincias más importantes.

Si esto no fuera bastante, no habría inconveniente en 
ofrecer á los escolares el teatro, frontón, etc., los domin­
gos por la mañana para toda clase de ejercicios y confe­
rencias encaminadas á vulgarizar las ciencias y conoci­
mientos útiles.

La idea de las conferencias de Historia representando 
los sucesos más culminantes por medio de cuadros plás­
ticos, ha sido bien acogida por el profesorado.

Por esto procedimiento se divulga la Historia en for­
ma amena y sencilla, pues el público, no sólo se entera- 
sin gran esfuerzo imaginativo de la narración, sino que· 
forma idea de los trajes de la época, armas, escudos, 
banderas, etc.

El efecto de los cuadros plásticos en el público lo 
prueban dos detalles que recordaremos.

Cuando el estreno de «Comediantes y Toreros ó la· 
Vie iría», de D. Ceferino Falencia, la ovación mayor, la. 
más general de юdos los espectadores, fue para el cua­
dro dispuesto con exquisito arto, en que las figuras, con­
venientemente colocadas y vistiendo de rigurosa época, 
ofrecían una copia exactísima del famoso cuadro de For- 
tuny.

Utra ovación obtuvo D. Julián Romea, donde nadie 
había pensado en buscarla; en una pausa haciendo «El 
Cid Campeador», se colocó tan artísticamente, que la 
postura, el gesto, la actitud, evocaron en todo el público· 
el cuadro del museo, y por la originalidad y el estudio 
del retrato, los aplausos se oyeron en Cantón.

Con el microscopio de gran tamaño, el aparato de 
proyecciones y otros de que so dispondrá, revelarán los 
escolares estudiosos los sólidos conocimientos que van 
adquiriendo.

La Geografía con proyecciones, la Historia natural 
ilustrada con monos, la Física recreativa, ote., ofrecen 
campo apropiado para interesantísimas conferencias.

De agricultura é higiene tenemos ya unas cuantas 
con el auxilio del aparato de proyecciones, que segura­
mente han de llamar la atencióii.

La controversia entre alumnos de diferentes cole­
gios, sobre una misma materia, también ha tenido bas­
tante aceptación; ella despertará entre los escolares la 
emulación digna y noble, porque no habrá vencedores 
ni vencidos, piiestii que los que un día no conquisten el 
número uno pueden conquistarlo al siguiente.

También estudiamos un ensayo de verdadera since­
ridad del sufragio por medio do plebiscitos, en que el 
público soberano diga qué conferencia fue más de su 
agrado; qué alumno lo satisfizo más por su elocuencia. 
 ״ЮГ sus teorías, por sus razonamientos, originalidad؛
aplomo, etc. etc., y este fallo inapelable servirá para 
otorgar los premios ó recompensas que procuraremos 
conceder para estímulo de todos.

De otra materia importante hay que ocuparse en es­
tas conferencias; de vulgarizar los procedimientos más 
sencillos para el reconocimiento de los productos alimen­
ticios, y conocer sus principales falsificaciones y adul­
teraciones.

Y si todos estos propósitos resultaran baldíos; si esta 
especie de atavismo romántico del que no ha podido cu­
rarnos del todo la lucha diaria por la vida, no fueran 
correspondidos por nadie, siempre nos quedarla un con­
suelo: el de haber intentado lo bueno, lo bello y lo ver­
dadero, pues aunque la filosofía no dé de comor, no sólo, 
(le pan se alimenta el hombre,

G u iile rm o  G arc ta״
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PARA LA PRÓXIMA !USTA BEL ARBOL
C O N C U R S O S  D E  T IR O  D E  BARRA

Con mayor concurrencia que en los domingos ante, 
riores se verificaron el 4 del actual los ejercicios prepa­
ratorios de los campeonatos de tiro de barra, organiza­
dos con motivo de la próxima Fiesta del Arbol.

Tomaron parte en los ejercicios once concursantes, 
obteniendo el primer premio de diez pesetas Victoriano 
Martínez Oliva, que alcanzó tiros de más de 17 metros. 
Es el tirador más notable de todos los que han concurrido 
á los ejercicios verificados hasta la fecha. El segundo 
jiremio, de cinco pesetas, se le concedió al concursante 
Oeferino Padín, que demostró ser un buen tirador, al­
canzando tiros de muy cercado 15 metros. Los demás 
tiradores también hicieron algunos buenos tiros, aunque 
de más corta distancia, pasando algunos de ellos de los 
14 metros sin llegar á los catorce y medio.

El entusiasmo que se advierte en los tiradores os 
grandísimo, resultando ya muy interesantes estos con­
cursos.

Hasta ahora son 1 ՜ los concursantes inscriptos, entre 
los cuales figuran, según se nos ha dicho, dos afamados 
tiradores, que por primera vez tomarán parte en los ejer­
cicios del próximo domingo, do nueve á doce de la ma­
ñana.

Páralos ejercicios de los domingos sucesivos, se si­
guen admitiendo inscripciones todos los días laborables, 
de dos á seis de la tarde, on los oficinas de la Compañía 
Madrileña de Urbanización. Lagasca, .,,primero, y on la 
calle del Prado, lO. gimna.sio.

O T R O S  C O N C U R SO S

En nuestro número del día 20 publicaremos las con­
diciones y reglas especiales del campeonato de saltos de 
longitud sobre un foso de agua de pequeña profundidad, 
que tenemos en preparación, y todo lo referente á los 
diversos campeonatos intelectuales, cuya organización 
definitiva quedará ultimada dentro de pocos días.
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e l  a r t í c u l o  2 0  d e  l o s  E s t a t u t o s ,  e n  c u a n t o  a l  d e p ó ­
s i t o  d e  l a s  a c c i o n e s ,  c o n  q u i n c e  d í a s  d e  a n t i c i ­
p a c i ó n .

M a d r i d  1 3  d e  f e l n - e r o  d e  1 9 0 0 .

E l  P7׳esiiic?ite del Consejo, 
Sebastián Ciraj■«.

E li  d í a  2 4 ,  á  l a  m i s m a  ) ։ o r a  y  e n  e l  m i s m o  l o c a l ,  
t e n d r á  l u g a r  e l  s o r t e o  p a r a  l a  a m o r t i z a c i ó n  d e  
o b l i g a c i o n e s ,  a u t o r i z a d o  p o r  u n  N o t a r i o ,  y  e n  p r e ­
s e n c i a  d e l  C o n s e j o  d e  A d m i n i s t r a c i ó n  y  d e  l o s  a c ­
c i o n i s t a s  y  o b l i g a c i o n i s t a s  q u e  q u i e r a n  e j e r c i t a r  
e s t e  d e r e c h o .

Toma de agua en Chamartin déla Rosa.—El día 3 del
actual tuvo ingreso en el Excrau. Ayuntamiento de esta 
capital, el expediente que promovimos para que se nos

?ermita tomar en dicho pueblo el agua de la Puente del 
inar que hemos solicitado para nuestras locomotoras, y 

esperamos que se resuelva definitivamente muy en bre­
ve, de coniormidad con nuestros justos deseos, toda vez 
que ha quedado oficialmente desmentido cuanto se afir­
mó en la información testifical por D. Manuel Burgos.

KIqsco en la plaza de Chamartin.—Ha empzado sn cons­
trucción sin novedad, sin motín, sin alboroto.

Más vale asi.

Tranvía de Cuatro Caminos al Hipódromo.—Se ha recibi­
do en la Jefatura de Obras públicas de esta provincia 
el informe emitido por la Saciedad general de Tranvías 
de Madrid, acerca del peso de nuestras locomotoras para 
el pago del peaje que ba de abonarse por el paso por la 
c-ille de Santa Engracia, y en breve se remitirá este ex­
pediente al Ministerio de Fomento para su resolución.

Tranvía de Canlllejas á Alcalá de Henares.—£1 presu­
puesto de los gastos de confrontación é informes de ios 
proyectos que hemos presentado para el paso del río 
Camarmilla y del puente del Torete, formado por la Je ­
fatura de Obras publicas, asciende á la cantidad de pe­
setas 313, que ingresaremos en la Pagaduría del ramo.

Ferrocarril de Fuencarral á la Ciudad Lineal.—Según 
nuestras noticias, el Consejo de Obras públicas ha infe­
rnado favorablemente el proyecto de este ferrocarril.

Compañía Madrileña de Urbanización.
CONVOCATORIV

P o r  a c u e r d o  d e l  C o n s e j o  d e  A d m i n i s t r a c i ó n ,  
y  d e  c o j i f o r m i d a d  c o n  l o  p r e v e n i d o  e n  e l  a r t í c u l o  
2 3  d e  l o s  E s t a t u t o s ,  s e  c o n v o c a  á  J u n t a  g e n e r a l  
o r d i n a r i a ,  q u e  s e  c e l e b r a r á  e l  d o m i n g o  2 o  d e  
m a r z o ,  á  l a s  t r e s  y  m e d i a  d e  l a  t a r d e ,  e n  e l  d o m i ­
c i l i o  s o c i a l ,  c a l l e  d e  L a g a s c a ,  n ú m .  6 ,  p r i m e r o ,  
p a r a  p r o c e d e r  á  l a  e l e c c i ó n  d e  C o n s e j e r o s  y  á  l a  
a p r o b a c i ó n  d e  l a  M e m o r i a ,  B a l a n c e  y  C u e n t a s  d e l  
a ñ o  1 9 0 5 .

P a r a  a s i s t i r  á  l a  J u n t a  e s  p r e c i s o  c u m p l i r  c o n

Ferrocarril subterráneo.—Este expediente, cuya tra ­
mitación está siendo laboriosísima, será remitido muy 
pronto á la Dirección general de Obras públicas por el 
Br. Alcalde presidente del Eicmo. Ayuntamiento de 
esta capital.

Creemos que antea de ser resuelto será oída en él la 
Dirección del Canal de Isabel II.

Ferrocarril de Fuencarral á Colmenar Viejo.—Uno de los
dos ejemplares del proyecto de este íerrocarril que pre. 
e en tamos en el Ministerio de Fomento, ha pasado al In ­
geniero Sr. Arregui, para la información pública que 
previene la ley de ferrocarriles.

El otro ejemplar, que debe enviarse á la 3.٥ División

Ayuntamiento de Madrid
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de íerrocai jiied p؛ir،i su confroataoión, continúa en la 
Jefatura de Obras públicas, por habernos pedido una 
edición de la Memoria expresiva de los terrenos de do- 
minio público que atraviesa la línea.

٠ ٠٠
Tranvía de Madrid á Colmenar Viej٥.֊Sociedad presidi­

da por el Sr. Barón de Hortpga.
Con fecha 28 de febrero último, se ha remitido al 

Sr. Gobernador civil de esta provincia el expediente de 
caducidad de este tranvía, el cual deberá tramitarse con 
la celeridad posible.

٠ «٠
Construcciones nuevas.—Se ha empezado una casita 

para guarda en la manzeiia 78; un hotel de planta bya 
en la núm. 76; ana casa de guarda en.la num. 88. be 
han terminado dos cerramientos en la núm. 89; un estan­
que de 20 metros cúbicos en la 76, y las otras quince 
obras que tenemos en construcción, están muy adelan­
tadas. , , ١ · ٠ · ٠ ١Bn preparación hay tres hoteles de dos pisos y seis ٠٠ 
ocho de planta baja, y muchas otras pedidas que se irán 
haciendo según se vayan suscribiendo obligaciones.

٠ ٠٠
Teatro y frontón.—Se ha quitado todo el andamio del 

centro de la sala r؛֊- butacas, quedando al descubierto 
١ ٦ .١ , .techo que ya está terminado ؛0  j¡

En el frontón se ha empezado el solado de piedra de 
la cancha y se ha enfoscado de portland la mitad de 
las paredes de juego. . ١ , - ١

En las dependencias se ha terminado la pintura de 
las salas destinadas á bar y billares.

p ro g reso s  de la  Compañía  
y aumento de garantías de sus obligaciones

.E S C E  ! . .  DE ENEEO

Lotes ٥e terreno vendidos á plazos (20 años).
T ota l im porto de los contratos, pese tas................  1.983.018,06
Cobrado 4 cu en ta .........................................................  243.774,58
R esta  po r cob rar e٥ l.°  de m arzo de 1906............  1.739.243,98
Cobrado desde l .٥ de enero por lotes, a rren d a­

m ientos, e tc ..............................................................  13.609,61
A um ento  sobre e! año an te rio r.............................. 5.487,66

Consumidores de agua por contador.
Cobrado desde 1.. de enero, pese tas ...
A um ento sobre e l año an te r io r ............
N úm ero de contadores en serv ic io . . . .

1.944,25 
666,20 
148 »
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Teatro, Frontón (en construcción).
Fábrica de electricidad (en construcción). 2.859,15

Ingresos varios.
Cobrado desde 1.. do enero, pesetas................... · · 4.040,47
A um ento sobre el año an te r io r des !e el 1.“ de

enero .........................................................................
T otnl <le l i ١«rc»os, p o r  terreno», apna. cons- 

tr a c c lo n e s , vía» farreas, teatro , fdltrlea ٥ «
e lec tr ic id a d  y  vario», p ese ta » ................................ 104.024,21

A um ento  sobre el año an terio r, pesetas...............  46.093,24

Gompañia del Ferrocarril de la Moncloa al Pacifica
SOCIEDAD ANONIM A

Con arreg lo  4 lo que p recep túan  los artícu los 26 y  28 de loe 
E sta tu to s de esta Sociedad, el Consejo de A dm inistración con­
voca 4 los señores accionistas 4 J u n ta  general o rd inaria , que 
se ce lebrará  el 29 de Marzo próxim o, á  las ocho y m edia de la  
uoobe, en  el dom icilio social, Fuentes, 15, principal.

M adrid 24 de lebrero  de 1906.
E l Secretario general,

P e d r o  L , ï ' e r r e l r o .

E sta  convocatoria  se h a  publicado hoy  en  la  Gaceía de Ma­
drid  y  periódico E l Imparcial.

E n v ista  de que son varias  las peticiones que se hacen por 
los vecinos do los barrios que h a ­le cruzar este ferrocarril, so؛ 
b re  que Itt Com pañía v arié  el trazado  de la  linea  en algunos 
punios, m uy on breve se convocará p o r c ircu lar 4  todos los 
propietarios y  vecinos de la  zona de ensanche 4 u n a  reun ión  
pública, que se ce lebrará  en uno  de los c írculos de esta  corto, 
p a r a  q u e  los petic ionarios puedan  concretar sus deseos, y  la  
C om pañía estudiarlos, 4 fin de arm onizar, como desea, los in ­
tereses de todos, en cuan to  no perjud iquen  el proyecto, n i re­
ta rden  el p rincip io  de las obras de construcción.

Venta de dos oróditos: uno de 172,60 pesetas, contra 
D. Félix Méndez, inquiliuo que íné de una casita en 
la Ciudad Lineal, empleado temporero en el Ministerio 
de la Guerra, .y otro de 285,80 pesetas contra don■ 
Martín Cañizares Morcillo, representante de comercio, 
inquilino que fué de un hotel en la-C.udad Lineal, do­
miciliado en la calle Mayor, núm. 51, segundo izquierda.

Se dan por el 10 por 100 de en valor.
Nota.—E n la Ciudad Lineal no ha existido, ni existe- 

ningún hotel que se llame BüENOS AlHES.

Construcciones vendidas al contado y á plazos (20 años).
T otal im porte de los contratos, p e se ta s ...............  1.486.981,70
Cobrado 4 cu e n ta ......................................................... 699.920,65
R osta por cobrar en 1.. de m arzo de 1906............ 887.061,06
Cobrado desde 1.. de enero p o r am ortización in ­

qu ilinato , e tc .............................................................  61.5K.65
A um ento  sobre el año an te r io r ............................ 34.149,69

Vías férreas.
Cobrado desde 1.. de enero, pesetas........................ 20.116,08
A um ento  sobre e l año an te r io r ............................. 1.879,58

en explo tación .................. 17,9
"Kilómetros de ■via.. .  ٠٥ construcción...............  3 3

en tram itac ión .................. 156,5

Se venden al contado y en buenas condi-
_____________  .iones de precio, varios lotes, coa
fechada á la calle principal y transversales.

Razón en las Oficinas, Lagasca, 6, y en el Hotel de 1a 
Compañía, de una á siete.

f ik O  ١١n i i / l a  u٥٥٠٥8 8 ٠،؛؛׳-٥٠؛٠ r،e ٠٥٠0̂-٥٠٥־..■'■. ١J  ٧ f j l l U ١J  pondencia, en la manzana 96, de- 
planta baja, superdeie edificada 48 metros cuadrados en 
un lote.

Razón en las Oficinas, Lagaaoa, 6, y en el Hotel de la 
Compañía, de nna á siete.

Im p ren ta  de la  Com pania M adrileña de U rbanización. 
E stac ión  dol tran v ia . — C ham artin  de la  Rosa.
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